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Introdução: A remoção de 3º molares está associada a vários graus de dor pós-operatória, 
existindo várias opções de terapias medicamentosas deixando muitas vezes o dentista indeciso na 
escolha da medicação. Uma estratégia utilizada é a medicação preemptiva, caracterizada pela 
administração da droga antes do procedimento cirúrgico.  Existem grupos de medicamentos de 
ações farmacológicas diferentes que podem ser prescritos no controle pós-operatório de 
exodontias, como os antiinflamatórios não esteroidais (AINES) e os glicocorticoides. Proposição: 
O objetivo é revisar a literatura, buscando conhecer a eficácia desses grupos farmacológicos 
quando administrados de forma preemptiva, discutindo qual grupo obtêm melhores resultados na 
redução da dor, edema e trismo pós-operatório de extrações de 3os molares.  Metodologia: Foram 
analisados artigos das bases de dados: BVS, Lilacs, Medline, PubMed e Scielo, sendo encontrados 
30 artigos do período de 2000 a 2015. Revisão de literatura: A analgesia preemptiva reduz ou 
impede a produção de mediadores químicos como a histamina, serotonina, prostaglandinas entre 
outros que estão diretamente relacionados com os processos álgicos e inflamatórios. Vários AINES 
como o diclofenaco de sódio, etoricoxibe, ibuprofeno já foram testados com resultados satisfatórios. 
Os glicocorticoides, como a dexametasona e prednisona também foram eficazes na redução do 
desconforto pós-operatório, reduzindo consideravelmente a dor, edema e trismo. Considerações 
finais: Os dois grupos farmacológicos, portanto, podem ser administrados com segurança, onde 
os glicocorticoides se apresentaram mais efetivos e um melhor custo benefício que os AINES. 
 
Palavras-Chave: Medicação. Cirurgia bucal. Terceiro molar. 


